[image: image1.png]


[image: image1.png]

MEMORIAL DESCRITIVO 

QUADRA POLIESPORTIVA

Ciro Fontana Surdi
Eng. Civil – CREA-SC 63545-0

Rua Juventino França de Moraes, 19

E-mail engenheirociro@gmail.com
São Cristóvão do Sul/SC 
SÃO CRISTOVÃO DO SUL, 20 DE DEZEMBRO DE 2008.

MEMORIAL DESCRITIVO  QUADRA POLIESPORTIVA

Este documento, tem por objetivo fornecer informações sobre o tipo e/ou qualidade dos materiais a serem empregados na construção bem como sobre os serviços de execução da Quadra Poliesportiva.

PROJETO DE ARQUITETURA

Este memorial refere-se a todos os materiais e serviços de modo  que seja iniciada a CONSTRUÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA. Este memorial complementa  os projetos, e mesmo que pôr ventura  os serviços ou materiais aqui não estejam descritos,  a empresa dará a obra acabada e pronta ao uso.

A edificação contemplará os seguintes itens: Quadra polivalente em concreto armado com as modalidades de futsal, basquete e volei, Alambrado com Tela de Proteção sustentada por tubos de aço, Pilares e Vigas de concreto que darão sustentação para a execução futura da cobertura, pátio pavimentado com lajotas de concreto, Refletores com Lâmpadas para iluminação da Quadra.  A Quadra Poliesportiva totaliza uma área  de 881,64m2. A obra esta localizada na Rua João Pires, S/N no Município de SÃO CRISTÓVÃO DO SUL.

01 - GENERALIDADES :

A construção deverá ser feita rigorosamente de acordo com o projeto aprovado.
Nos projetos apresentados, caso haja divergência entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas pôr cotas, prevalecerão sempre às últimas.

Caberá a empreiteira proceder à instalação da obra dentro das normas gerais de construção.

E de sua responsabilidade manter atualizados, no canteiro de obras, alvará, certidões e licenças, evitando interrupções pôr embargo.

Assim como ter um jogo completo aprovado e atualizado dos projetos, especificações, orçamentos e demais elementos que interessam ao serviço.

Todos os serviços deverão ter a aprovação  previa da fiscalização , no que concerne às fases de execução do projeto.

Não serão aceitos materiais e serviços que não atendam as normas especificas, projeto, caderno de encargos e este memorial.

O canteiro deverá estar de acordo com a norma de segurança vigente NR-18.

Será de responsabilidade do construtor a execução plena de todos esses projetos, de acordo com as normas brasileiras, NBRs, Cadernos de Encargos, seguindo-se as orientações previas do Eng. Responsável da Prefeitura Municipal,  devendo os mesmos serem encaminhados para aprovação final  do  engenheiro fiscal, da  Prefeitura Municipal.
Nenhum serviço deverá ser iniciado sem que os projetos, descrições dos projetos e memoriais de calculo estejam aprovados pela fiscalização da  Prefeitura Municipal.
Os detalhes arquitetônicos e materiais não descritos neste memorial deverão ser esclarecidos pelo Engenheiro fiscal da  Prefeitura Municipal

Fica estabelecido como fck mínimo 20 Mpa.

A qualquer momento a fiscalização poderá solicitar corpos de provas de concreto e outros materiais, sendo que os custos de sua obtenção e demais ensaios  de verificações deverão ser  custeados integralmente pela empreiteira. Em caso do não atendimento  imediato dos ensaios solicitados serão suspensos à execução imediata dos serviços, até a liberação da fiscalização.

Para facilitar o trabalho da fiscalização, a contratada deverá especificar o horário em o Eng. Responsável pela obra estará na mesma. Este horário será fixado entre o Eng. Fiscal da Prefeitura Municipal e a contratada, devendo o mesmo estar compreendido no período das 8 até as  12 e das 13 até as 17 horas, deverá ser diário (de segunda a sexta feira)  e no mínimo de 4 horas diárias sempre no mesmo horário.

As normas NTAs encontram-se na pagina da AMARP www.amarp.org.br.
02 - SERVIÇOS INICIAIS :


02.01. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS :

A empreiteira executará a instalação do canteiro de obras e instalações provisórias para fornecimento de água, luz e força, cabendo também todas as providências necessárias para tal fim junto aos órgãos públicos e concessionários.
Os serviços preliminares serão executados conforme a NTA 001/01/2004.
Será implantado canteiro de obras dimensionado de acordo com o porte e necessidades da obra, sendo colocado tapume na fachada da obra para que seja restrito qualquer entra de pessoas no canteiro de obra, bem como a instalação do abrigo de materiais e ferramentas, sendo está em madeira de pinus, coberta com dimensões mínimas de 8 m².
Todas as despesas correrão por conta do construtor. Deverão ser mantidas na obra, em locais determinados pela fiscalização, placas da CEF, da Prefeitura – Departamento de Engenharia, do construtor e dos responsáveis técnicos a serem fixadas em local frontal à obra e em posição de destaque. A placa da CAIXA, conforme modelo padronizado pela mesma, nunca poderá ser menor que a maior placa afixada.

.



02.02. EQUIPAMENTOS:


Serão fornecidos pelo construtor todos os equipamentos e ferramentas adequadas de modo a garantir o bom desempenho da obra.


02.03. LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA:

Caberá ao construtor manter o canteiro de serviços  permanentemente organizado e limpo.


02.04. SEGURANÇA E HIGIENE DOS OPERÁRIOS:

A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos operários.

03 – INFRA-ESTRUTURA :


03.01. TRABALHOS DE TERRA:
03.01.01. Raspagem e limpeza manual do terreno. 
Limpeza do terreno compreende os serviços de capina, roçada, destocamento, queima e remoção, de modo a deixar o terreno livre de raízes, tocos de árvores ou vegetação em geral, de maneira que não venha a prejudicar os trabalhos ou a própria obra, deve-se no entanto preservar as árvores existentes, e quando se situarem na área de construção, deverá ser consultada “a priori” a fiscalização.

03.01.02. Locação de Obra. 
A locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos estrutural e de arquitetura. A cota do piso acabado deverá ficar no mínimo 15 cm acima do ponto mais alto do terreno, onde será executado o piso de lajota, ao  longo do  perímetro da obra. Para o caso do terreno ser terraplenado, deverá ser 25 cm acima do nível da calçada externa. A locação deverá ser executada somente pôr profissional habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para demarcação dos eixos. As tábuas que compõem esses quadros precisam ser niveladas, bem fixadas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de demarcação, sem oscilar nem fugir da posição correta. É necessário fazer a verificação das estacas de posição (piquetes) das fundações, pôr meio da medida de diagonais (linhas traçadas para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), da precisão da locação dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção.
03.01.03. Terraplenagem.


A execução de serviço de terraplanagem consiste na conformação do patamar em que será construída a edificação. Em toda a área de projeção da construção deverá ser feita a remoção de toda a camada vegetal. Os quando ocorre aterro, este deverão ser compactados em camadas de 20 cm. O caimento do terreno fora da projeção da edificação terá que garantir o escoamento de águas pluviais para Rua existente. 

03.02. SAPATAS, PESCOÇOS E VIGAS DE BALDRAME:
03.02. 01. Sapatas, pescoço e vigas de baldrame:

As sapatas e o baldrame deverão ser executados conforme projeto estrutural anexo, utilizando-se concreto com resistência a compressão de 20 MPa após 28 dias de execução. Objetivando a contenção do reaterro interno, quando houver espaço entre a viga de baldrame e o terreno natural, este deverá ser preenchido com uma alvenaria de embasamento, de tijolos maciços ou blocos de concreto assentados com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, no traço 1:4:10; esta alvenaria deverá ser chapiscada em ambos os lados com chapisco grosso, no traço 1:3, de cimento e areia grossa.

03.02. 02. Escavação e aterro compactado:
Os aterros serão executados com material (terra ou areia) de boa qualidade, isento de detritos vegetais e em camadas, não superiores a 20 cm, compactadas energicamente.

03.02.03. Impermeabilizações:
Sobre as todas as estruturas de concreto (sapatas, vigas de baldrame, pescoços e pilares) será feita uma impermeabilização com produto químico na massa do concreto, como veda concreto ou similar aplicada conforme recomendações do fabricante.

04 – SUPRA-ESTRUTURA :
04.01. PILARES:
Os pilares serão dimensionados e locados de acordo com o projeto estrutural. O concreto utilizado deverá apresentar uma resistência à compressão de 20 MPa após 28 dias de execução.
05 – PAREDES E PANEIS:

05.01. ALVENARIA:

05.01.01.Exec. de Alv. de ved. com tij. Cer. furado 9x12x20 cm e=15 cm empreg. arg.mista de cal hid. traço 1:2:8

Para a execução desta quadra, serão executadas paredes de 30 cm em cima das vigas de baldrame, com altura de 30 cm. Também será executada um muro em alvenaria na parte externa da quadra, entre a quadra e o limite do terreno, como é mostrado no projeto arquitetônico, com uma altura de 2,00 m, onde serão anexados o poste, o quadro de medição e o quadro de distribuição, para alimentar a iluminação da quadra. A espessura final das paredes, deverá ser de 15 cm. Os tijolos a serem utilizados serão de 6 furos, tipo pesado à vista, nas dimensões 9x12x20cm, assentados com a maior seção transversal, com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, traço 1:2:8. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas por dentro. As juntas, vertical e horizontal, terão espessura entre 1,00 cm e 1,50 cm.


05.02. ALAMBRADOS:
05.02.01.Alambrado de tela malha 8 soldado,  com tubo de aço, altura 2,3 m:

Será executado um Alambrado de Tela fixo por Tubos de AÇO chumbados em viga de concreto, com altura de 2,3 m. 
05.02.02. Portão de correr com tela malha 8 soldada,  com tubo de aço, altura 2,5 m:
Também será executado um portão de entrada com o mesmo material e a mesma especificação, com as dimensões segundo o projeto arquitetônico.
06 – REVESTIMENTO, ACABAMENTO E PINTURA:
06.01. CHAPISCO:

06.01.01. Exec. de Chap.p/ parede int./ext. com arg. de cimento e areia traço 1:3, e=5mm
Toda a alvenaria bem como as estruturas de concreto (pilares) receberão  revestimento  em chapisco no traço 1:3 (cimento e areia grossa). Para esta atividade, deverão ser tomados cuidados especiais no sentido desse recobrir toda e  perfeitamente a superfície de tijolos.
06.02. REBOCO:
Todo o local chapiscado receberá revestimento em reboco. A argamassa utilizada será 1:2:9 de cimento, cal hidratada e areia fina respectivamente. A espessura será de 1,5cm devendo proporcionar um bom acabamento, o qual será julgado pela fiscalização. O reboco deverá ser desempenado com feltro. Os cantos de paredes deverão ser chanfrados, evitando-se as arestas vivas. O chanfro será executado a 45 graus e terá 1,0 cm de largura.

06.03. PINTURA:

O portão bem como o alambrado levará três demãos de tinta a esmalte sintético brilhante sobre uma demão zarcão. As estruturas rebocadas receberão após o lixamento, receberão  três demãos de Pintura Acrílica  fosco. Essas áreas deverão ser previamente lixadas e limpas da poeira.

As cores serão determinadas previamente pela fiscalização.

Os recortes e as superfícies deverão ter um acabamento uniforme sem manchas ou tonalidades diferentes, tomando-se cuidado especial no sentido de evitar-se escorrimento ou respingos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura. Os respingos que não puderem ser evitados, deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca.
A pintura da Quadra será feita com tres demãos com tinta PVA SEMI BRILHO, nas cores escolhidas pela fiscalização.

07 – PAVIMENTAÇÃO:
07.01. PISO DE CONCRETO (QUADRA):

:

Será executado na área demarcada, de acordo com os projetos (área da quadra – piso de concreto alisado, ver projeto arquitetônico), um piso de concreto armado com espessura e = 10cm, com junta de dilatação, assentados sobre lastro de brita de 6 cm. 


Para este piso, serão executados panos, separados pelas juntas, demonstrado na prancha 4 do projeto estrutural. As juntas terão 1,50 cm de profundidade, por 0,5 cm de largura, executadas entre cada pano.


Este piso será armado nas duas direções (armadura positiva) com o aço CA-50 bitolas de 6,3 mm, e terá armadura (negativa) na emenda entre os panos (juntas), na qual será executada com aço CA-60 com bitolas de 5,0 mm.


A camada final, será alisada, sendo para isso pulverizada com pó de cimento e desempenada com desempenadeira mecânica, dando um acabamento liso, para que a quadra não tenha atrito na prática de esportes, atendendo a exigência de ficar com um piso alisado, pois não será executado contra-piso de cimento e areia, devido a exposição ao tempo, visto que com isso ocorrerá trincas e fissuras nestes contra-pisos. portanto, a quadra será executada apenas por concreto armado desempenado .


A execução destes panos, serão feitos com réguas vibratórias e máquinas mecânicas ou elétricas de desempenar.             
07.02. ÁREA EM VOLTA DA QUADRA: 

07.02.01. LAJOTA DE CONCRETO PRÉ - MOLDADO:

Para a lateral da quadra, será previsto a execução de pavimentação em lajota de concreto pré-moldado (dormido), modelo retangular tipo “tijolo maciço”, com dimensões de 20 cm x 10 cm x 6 cm (padrão comercial). Está lajota será assentada sobre um lastro de pó de brita compactado de 10 cm de espessura, e será também rejuntada com o mesmo material. A execução dessa pavimentação deverá seguir as normas técnicas referentes a cada processo. 

08 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA :

Os serviços elétricos,  deverão ser executados de acordo com a NTA 013/01/2004 e de acordo com o projeto elétrico em anexo..

08.01. ILUMINAÇÃO (QUADRA):

A iluminação da quadra se fará por meio de refletores, que serão alimentados por fios rígidos, vindo do quadro de distribuição como é mostrado no projeto elétrico. Essa ligação será feita através de eletroduto rígido fixados nas paredes de acordo com o projeto. Esses refletores serão fixados nos pilares através de parafusos e buchas embutidos nessas estruturas, como é mostrado no projeto arquitetônico. As lâmpadas utilizadas são lâmpadas de mercúrio de 200 W.
Deverão ser obedecidos rigorosamente, o projeto fornecido pela Prefeitura e os requisitos mínimos fixados pela NB-3 da ABNT e pela NT-01-BT da CELESC. A medição será feita por um medidor Trifásico instalado em uma mureta de alvenaria de tijolos. O ramal de serviço será áreo, partindo do poste da Concessionária, passando para um poste intermediário, também junto ao muro de alvenaria, com quatro isoladores de porcelana para baixa tensão fixados, de modo que mantenha a altura mínima de 5.00 m nos locais de passagem de veículos. O ramal de entrada descerá junto ao poste intermediário através de eletroduto de PVC rígido de 1” ½ de diâmetro. O ramal do quadro de distribuição ( QD ) partirá do quadro de medição ( QM ) através de uma rede embutida na parede através de eletroduto de PVC rígido de 1”1/2 de diâmetro fixado a edificação. O construtor deverá deixar o comprimento necessário de fios para a ligação do ramal de serviço à rede da Concessionária, e ainda deixar passados nos eletrodutos os condutores do ramal de entrada e do ramal de QM. A bitola dos condutores dos ramais de ligação e de entrada, o ramal do QM, o condutor de aterramento, a haste de aterramento e a caixa de inspeção do aterramento deverão ser padronizados conforme NT-01-BT da CELESC. Estes elementos formam o kit de entrada (ver quantitativo do orçamento). Os ramais de serviço e de entrada devem ser contínuos, não podendo haver interrupção dos condutores desde o poste da Concessionária até o quadro de medição. Estes condutores terão cor preta para a identificação do condutor fase e a cor azul claro para o condutor neutro. Os circuitos serão distribuídos através de eletrodutos rígidos com bitolas de acordo com o projeto. Os condutores internos terão cores: vermelha para identificar o condutor fase, azul claro para identificar o condutor neutro, preta para identificar o condutor retorno e verde para identificar o condutor terra. Os pontos de luz constarão com toda a luminária, ou seja conjunto completo com tampa e suporte para a fixação com parafusos e buchas. Os interruptores serão do tipo de sobrepor “caixa” de plástico.

09 – EQUIPAMENTOS DE ESPORTE:

09.01 – FUTSAL:

Para a quadra do futsal, será prevista a execução e a entrega das duas traves com redes, de acordo o projeto arquitetônico e as normativas do esporte, sendo a trave de  perfil de ferro tubular, pintado com tinta esmalte pintado sobre fundo de zarcão. e redes apropriadas.  
09.02 – BASQUETE:
Para a quadra de Basquete, será previsto a execução e a entrega das tabelas de basquete, com aros e redes, estruturadas num perfil metálico treliçado, sendo  todas pintadas com tinta pintado com tinta esmalte pintado sobre fundo de zarcão de acordo com o projeto arquitetônico e as normas vigentes.
09.03 – VOLEIBOL:
Para a quadra de voleibol, será previsto a execução e a entrega da estrutura de suporte da rede, bem como a rede, num perfil metálico, sendo pintado com tinta pintado com tinta esmalte pintado sobre fundo de zarcão, de acordo com o projeto arquitetônico e as normas vigentes. 
10 – COMPLEMENTAÇAO:

10.01 – Limpeza Final:

Após o término dos serviços, será feita a limpeza total da obra. Externamente deverá ser removido todo o entulho da obra.
A obra será entregue completamente limpa, pintada, com os pisos isentos de respingos.  As instalações serão ligadas definitivamente à rede pública existente, sendo entregues assim como os equipamentos para a prática dos esportes instalados, salva a estrutura de vôlei, que será entregue no departamento de esporte. A obra oferecerá total condição de habitabilidade, comprovada com a expedição do “ habite-se” pela Prefeitura Municipal”.

Departamento de Engenharia
SÃO CRISTOVAO DO SUL, 19 DE DEZEMBRO DE 2008.
MEMORIAL DE CÁLCULO - QUADRA POLIESPORTIVA


O presente documento vem apresentar os cálculos dos quantitativos da planilha orçamentária da Construção da Quadra Poliesportiva.

 02 - SERVIÇOS INICIAIS :


02.01. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS :
02.01.01. Abrigo prov. de Tabua de Pinus: 1”x 12” de 3,00 m de Comprimento: 


2 m x 4 m = 8 m²  


02.01.02. Instalação Prov de Luz e força: 1 unidade


02.01.03. Ligação Prov. de água e inst. Sanitária prov. Mínima: 1 unidade


02.01.04. Tapume de madeira ou chapa comp. de madeira de 0,50 m x 2,00 m: 30 m (fachada) x 2,00 m (altura) = 60 m².

02.01.05. Placa de execução padrão caixa e padrão prefeitura: (1,50 m x 1,00 m) x 2 = 3,00 m²    

03 – INFRA-ESTRUTURA :


03.01. TRABALHOS DE TERRA:
03.01.01. Raspagem e limpeza manual do terreno:
40 m x 30 m = 1.200 m²

03.01.02. Locação de Obra:
38,34 m x 30 m = 1.150,20
03.01.03. Terraplenagem.

40 m x 30 m = 1.200 m²


03.02. SAPATAS, PESCOÇOS E VIGAS DE BALDRAME:
03.02. 01. Sapatas, pescoço e vigas de baldrame: 25,35 m³, sendo:
Aço CA-50: 769,70 Kg + 475,50 Kg = 1.245,20 Kg

Aço CA-60: 62,60 Kg + 96,20 Kg = 158,80 Kg

Área de Forma: 90,40 m² + 121,82 m²

Volume de Concreto FCK 20 Mpa: 15,60 m³ + 9,75 m³ = 25,35 m³

03.02.02. Escavação e aterros compactados:
Escavação: 

Sapatas: Dimensões x Quantidade x Profundidade:

(1,35 m x 1,20 m x 0,25 m) x 20 m x 1,50 m + (1,40 m x 1,25 m x 0,25 m) x 4 m x 1,50 m + (1,35 m x 1,15 m x 0,25 m) x 4 m x 1,50 m = 14,67 m³ 
Vigas de baldrame: mesmo que o volume de concreto: 9,75 m³

Total de escavação: 24,42 m³

Aterro Compactado: 

Sapatas: Dimensões x Quantidade x Profundidade:
(1,35 m x 1,20 m x 0,25 m) x 20 m x 1,25 m + (1,40 m x 1,25 m x 0,25 m) x 4 m x 1,25 m + (1,35 m x 1,15 m x 0,25 m) x 4 m x 1,25 m = 14,25 m³ 

Quadra Poliesportiva: Dimensões x altura da camada compactada:

21 m x 36,75 m x 0,09 = 69,75 m³

03.02.03. Impermeabilizações:
15,60 m³ + 9,75 m³ + 14,00 m³ = 39,35 m³
04 – SUPRA-ESTRUTURA :
04.01. PILARES,:
04.01.01. Forma de chapa comp. para estrutura em geral, resinada e= 12 mm, utilização 3 vezes:

Área de Forma: 182,00 m²

04.01.02. Concreto estrutural dosado em central com FCK 20 Mpa:

Volume de Concreto FCK 20 Mpa: 14,00 m³
 04.01.03. Armadura de aço para estrutura em geral, CA-50:

Aço CA-50: 657,60 Kg

04.01.04. Armadura de aço para estrutura em geral, CA-60:

Aço CA-60: 198,80 Kg

05 – PAREDES E PANEIS:

05.01. ALVENARIA:

05.01.01.Exec. de Alv. de ved. com tij. Cer. furado 9x12x20 cm e=15 cm empreg. arg.mista de cal hid. traço 1:2:8

Floreira: 1,67 m² + 1,67 m² = 3,34 m² 

Muro: 1,66 m x 2,00 m = 3,32 m²

Mureta em cima das Vigas de Baldrame: (9,75 m³/0,20 m x 0,40 m – comprimento total das vigas (mureta)) x 0,30 m = 36,56 m²  

Área Total de alvenaria: 43,22 m² 


05.02. ALAMBRADOS:

05.02.01.Alambrado de tela malha 8 soldado,  com tubo de aço, altura 2,3 m:
Alambrado: (9,75 m³/0,20 m x 0,40 m (comprimento total das vigas (mureta))) – (4,98 m (portão))  = 121,88 m

05.02.02. Portão de correr com  tela malha 8 soldada,  com tubo de aço, altura 2,5 m:
Portão: 4,98 m x 2,50 m = 1 unidade 
06 – REVESTIMENTO, ACABAMENTO E PINTURA:
06.01. CHAPISCO:

06.01.01. Exec. de Chap.p/ parede int./ext. com arg. de cimento e areia traço 1:3, e=5mm
43,22 m² x 2 (alvenaria) + 0,25 m x 5,00 m x 56 (pilares) + 0,40 m x 5,00 x 56 (pilares) = 268,44 m²   

06.02. REBOCO:

06.02.01. Execução de Reboco parede interna/externa com arg. CIM:CAL:AREIA FINA = 1:2:9, e=1,5 cm
Reboco: 268,44 m²

06.03. PINTURA:

06.03.01. Pintura em parede externa/internas com tinta látex acrílico com tres demãos, sem massa corrida incl. selador

Total pintura acrílica fosco: 268, 44 m²
06.03.02. Pintura em estrutura de aço com tinta esmalte com três duas demãos, incl zarcão:
Alambrado + Portão: (267,86 m² + 12,45 m²) x 2 = 560,62 m²

Pintura dos Equipamentos da Quadra e Faixa: 

Pintura esmalte

Perímetro da Secão da Trave/travessao x Comprimento (trave + travessão)= 0,31 m x 2,10 m x 2 (trave) + 0,31 m x 3,00 (travessão) = 2,26 m².

Tabela de Basquete: (1,60 m x 1,05 m) x 4 = 6,72 m²

Estrutura de Basquete: (2,90 m x 0,30 m) x 8 (estrutura vertical) + 2,95 m x 0,30 m) x 8 (estrutura horizontal) = 14,04 m²
Aro de Basquete: 0,16 m² x 2  = 0,32 m² 
Total Pintura Esmalte: 560,62 m² + 2,26 m² + 6,72 m² + 14,04 m² + 0,32 m² = 583,96 m².

06.03.03. Pintura em piso de concreto externa/internas com tinta PVA com tres demãos, sem massa corrida incl. selador
Pintura Quadra (faixa piso):  
Pintura PVA SEMI BRILHO: 
Faixa de marcação quadra de futsal: largura faixa x Comprimento = 0,10 x (18 m (linha que divide a quadra) + 15,87 m x 2 (linha da área) + 18 m x 2 (linha de fundo) + 33 m x 2 (linha lateral)) = 15,17 m²

Faixa de marcação quadra basquete: largura faixa x Comprimento = 0,10 x (28 m x 2 (linha lateral) + 15 m x 2 (linha fundo) + 22,3 m x 2 (linha três pontos) + 17 m x 2 (linha garrafão) + 9,88 x 2 (linha arremesso livre)) = 18,44 m²

   Faixa de marcação quadra voleibol: largura faixa x Comprimento = 0,10 x (18 m x 2 (linha lateral) + 9 m x 2 (linha fundo) + 9 m x 2 (linha ataque fundo) + 19,08 (circulo central)) = 9,11 m²
Total PVA SEMI BRILHO: 15,17 m² + 18,44 m² + 9,11 m² = 42,72 m²
07 – PAVIMENTAÇÃO:
07.01. PISO DE CONCRETO (QUADRA):

07.01.01. Lastro de concreto imperm. De concreto est., e=10 cm: 772,00 m²
Aço CA-50: 2.551,60 Kg

Aço CA-60: 171,80 Kg

Área de Forma: 26,94 m²

Volume de Concreto FCK 20 Mpa: 77,20 m³

07.01.02. Lastro de brita 01 e = 6 cm forn. e colocação    
772,00 m² x 0,06 m = 46,32 m³
07.02. LAJOTA DE CONCRETO PRÉ – MOLDADO (pátio em volta da quadra) 

07.02.01. Lajota de concreto pré-moldado forn e colocação:
Lajota de Concreto: 348,39 m²

07.02.02.Lastro de Pó de brita e = 10 cm Forn. E colocaçao
Pó de Brita: Espessura Camada de assentamento x área de lajota: 0,10 x 348,39 m² = 34,84 m³
08 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA :
08.01. ILUMINAÇÃO (QUADRA):
Lista está em anexo projeto.

09 – EQUIPAMENTOS DE ESPORTE:

09.01 – FUTSAL:

Trave em perfil de aço tubular = 2 unidades

Rede para trave de futsal oficial = 2 unidades 

09.02 – BASQUETE:

Tabela com aro e rede com dimensões de projeto =  2 unidades
09.03 – VOLEIBOL:

Estrutura metálica para rede c/ rede: 1 unidade.
10 – COMPLEMENTAÇAO:

10.01 – Limpeza Final:
10.01.01. Limpeza manual obra:
38,34 m x 30 m = 1.150,20
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